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O processo de escolha profissional na adolescência constitui uma etapa fundamental do desenvolvimento humano, marcada pela busca de identidade, pelas expectativas familiares e sociais e por pressões sociais. Nesse contexto, a família exerce papel central, funcionando como referência emocional e modelo de valores, o que pode favorecer ou dificultar a definição de projetos de vida. Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar de que maneira as relações parentais influenciam o processo de escolha profissional do adolescente, considerando os estilos parentais e as dinâmicas familiares que moldam a construção da identidade do adolescente. Especificamente, buscou-se compreender como o apoio, a responsividade e as expectativas parentais interferem na autonomia, segurança e tomada de decisão do jovem. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo, realizada por meio de revisão bibliográfica narrativa, com levantamento de livros e artigos científicos nas bases SciELO e PePSIC. Foram selecionadas produções que abordam os temas adolescência, identidade, relações parentais e orientação vocacional, organizando e discutindo as principais contribuições teóricas da área. Os resultados indicaram que vínculos familiares baseados em afeto, apoio e limites claros favorecem a autoconfiança e a clareza vocacional, enquanto estilos parentais negligentes ou autoritários tendem a aumentar a insegurança e a indecisão profissional. A literatura analisada evidencia que a escolha ocupacional é também um processo identitário, em que o adolescente busca coerência entre o ser e o desejar ser, articulando-se à influência familiar e às condições sociais. Conclui-se que compreender o papel das relações parentais é essencial para a promoção de intervenções mais eficazes no campo da orientação vocacional, possibilitando que o adolescente construa sua identidade profissional de forma mais autônoma, consciente e integrada ao seu contexto sociocultural.
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